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En defensa de los Riegos del A lto Aragón A u f O r S  n U 6 V 3

Cinco m il o cho cientas h e ct­
á re a s  que están sin  re g a r  p o r 

no h a b e r acequias
H a c e  in f in id a d  d e  m eses q u e  se  h a l l a n  t e r m in a d o s  v a r io s  p r o y e c t o e  c o n  los  

c o r r e s p o n d ie n t e s  p r e su p u es to s y, p o r  lo  t a n to ,  en  c o n d ic io n e s  d e  c o n s tru c c ió n  
in m e d ia t a .

H a  d e s f i l a d o  p o r  e !  m in is t e r io  d e  O b ra s  P ú b l i c a s  e l  s e ñ o r  M a r r a c ó  y  su  
a m i g o  y  p r o t e g i d o  e l  s e ñ o r  L o r e m { o  P a r d o ,  h a n  c o n o c i d o  d e  e s ta  s i tu a c ió n  d e  
v a r i o s  p u e b lo s  q u e  r e c la m a b a n  la  c o n s t r u c c ió n  d e  la s  a c e q u ia s  im p o r ta n te s  q u e  
h a b ía n  d e  l l e v a r  la  r iq u e z a  a  su  r e s p e c t iv o  t é r m in o  m u n ic ip a l  p a r a  r e g a r  c e r c a  
d e  s e is  m i l  h e c t á r e a s  d e  t i e r r a s  s u p e r io r e s ,  p e r o  h a n  p a s a d o  lo s  m eses y  lo  
m is m o  q u e  c u a n d o  h a  s a l id o  s e  h a l l a n  e so s  p r o y e c t o s  s in  s u b a s t a r  n i  c o n s t r u ir .

Y  d esp u és  a u n  h a y  q u ie n  p id e  q u e  la  !{on a p a g u e  la s  n u ev as  c im b r a s  p a r a  
e l  a c u e d u c to  d e  l a r d i e n t a ,  y  s ó lo  f a l t a r í a  q u e  a  ese  m is m o  in d iv id u o  lo  n o m ­
b r a r a n  a d m in i s t r a d o r .

A h o r a  h a y  un  n u ev o  d e l e g a d o  d e l  G o b ie r n o  en  la  C o n fe d e r a c ió n ,  p e r s o n a ­
l i d a d  l l e n a  d e  p r e s t ig io s  y  c o n  un  r e n o m b r e  t é c n ic o  e n v i d i a d o  p o r  io d o s ,  p o r  
su  g r a n  c a p a c id a d  c o n s tr u c t iv a  y  t r a b a j a d o r  c o m o  p o c o s ,  h o n r a n d o  g r a n d e ­

m e n te  a l  C u erp o  d e  in g e n ie r o s .
E l  p a ís  hu d e  ten er  en  e s ta  i lu s t r e  p e r s o n a l id a d  u n a  g r a n  a y u d a  p a r a  in c r e ­

m e n t a r  l a s  o b r a s  y  r e s o lv e r  r á p id a m e n t e  lo s  a su n to s  p a r a  i r  a m p l ia n d o  la  ^ on a  

r e g a b l e  c o n  la  m á x im a  r a p id e \ .
P o r  e l l o  m e a t r e n o  a  r o g a r l e  q u e  v e a  y  e s tu d ie  la  f o r m a  d e  a c t i v a r  l a  a c e  

q u ia  l l a m a d a  d e  R u fa s ,  q u e  h á  d e  l l e v a r  e l  a g u a  p a r a  r e g a r  d o s  m i l  h e c tá r e a s  
d e  lo s  t é r m in o s  m u n ic ip a le s  d e  C a l lé n ,  A lb e r o  B a j o ,  A lm u n ie n te  y  G ra ñ én .

E n  la  m is m a  s i tu a c ió n  se h a l l a  l a  a c e q u ia  d e  L a lu e ^ a ,  q u e  h a  d e  r e g a r  
o t r a s  d o s  m i l  h e c t á r e a s  d e  A lb e r u e la  d e  T u b o  y  L a lu e ^ a .

H a y  o t r a  im p o r t a n t ís im a  q u e  l la m a n  d e  C a p d e s a s o , p a r a  r e g a r  i .S o o  h e c t ­
á r e a s  d e  H u e r to ,  B a l l e r í a s ,  S a r iñ e n a  y  C a p d e s a s o .

E s ta s  o b r a s  en  m a r c h a  d a r ía n  o c u p a c ió n  a  b a s ta n te s  o b r e r o s  y  l l e v a r ía n  la  
r iqu en ia  a  e s a  n o  d e s p r e c ia b le  c a n t id a d  d e  t i e r r a  d e  i n m e jo r a b l e  c a l i d a d .

L a  a p l i c a c i ó n  d e  e s to s  r i e g o s  in m e d ia t o s  t r a e r ía n  a  la  r e a l i d a d  d e  los  
R i e g o s  a  a q u e l lo s  q u e  p a r a  t r a t a r  d e  lo s  m is m o s  se  d e d ic a n  a  h a c e r  ^ e x c u r s io -  

n es»  p o r  lo s  C e r r o s  d e  U b ed a .
A l  i lu s tr e  d e l e g a d o  d e l  G o b ie r n o  en  la  C o n fe d e r a c ió n  l e  b r in d o  y  le  r u e g o  

e s tu d ie  e s te  a s u n to , q u e  c o n  su  b u en a  v o lu n ta d  p o d r á  r e s o lv e r  d e  m a n e r a  b a s ­
ta n te  r á p i d a  en  b ie n  d e  lo s  in te r e s e s  d e l  A l t o  A r a g ó n .

L o s  s e ñ o r e s  d ip u t a d o s  d e  la  C e d a  p o r  e s ta  p r o v in c ia  q u e  es tán  en  e l  c a n d e ­
l e r a ,  p u e d e n  s i  q u ie r e n  r e s o lv e r  d e  u n a  ve^ lo  d e l  a c u e d u c to  d e  T a r d ie n t a  p a r a  
q u e  e n  e l  a ñ o  ig 3 6  p a s e  e l  a g u a  h a s t a  la s  p r o x i m i d a d e s  d e  L a n a j a .

^Qué valen  ese p u ñ a d o  d e  p e s e t a s ,  c o m p a r a d o  c o n  e l  b e n e f i c io  q u e  ib a n  a  
p r o p o r c io n a r  a  e s a  in m en sa  y  r i c a  l la n u r a  q u e  u n e T a r d ie n t a  c o n  L a n a ja ?

Jo r g e  C a ja l .
- H uesca, 29 Octubre 1935.

El auge del neorradlcallsmo albista
En su  reunión de esta m añana, la 

m inoría radical ha corroborado su 
equívoca actitud para con el G obier- 
no C hapaprieta. Acepta, porque no 
tiene otro rem edio, el hecho con su ­
m ado de estar representada en el G a ­
binete por tres correligionarios. U sa- 
b iaga  y  B ard a jí no se  han atrevido a 
com parecer ante su s  com pañeros de 
partido. De haberlo hecho no hubieran 
oído precisam ente piropos.

E n  cuanto al bloque ministerial, lo s 
rad icales no lo rompen porque bajo 
su s  casco tes quedarán prisioneras 
su s  actas por lo s s ig lo s  de los s ig lo s . 
P ero  ya  que no pueden enfrentarse 
con C h apaprieta , le  harán pasar in­
finitos s in sab o res, criticándole se v e ­
ram ente su s proyectos financieros y 
esforzán d ose en que las rcsticciones 
no se  apliquen a los presupuestos 
p ara  1956 . En  este empeño tendrán 
lo s  rad ica les y a  ayuda de la C e d a , 
uno de cu yo s vo ca les en la C om isión , 
el señ or V illa lon ga. reputa la obra 
m aestra del ex ministro albista com o 
a lg o  no só lo  deleznable, sino irr iso ­

rio-
En  otros asp ecto s, el Icrrouxism o 

acelera su  descom posición. Alba se  
jacta  de disponer de las tres cuartas 
partes de la m inoría radical y  g a ra n ­
tiza a C hapaprieta que e so s  votos no 
le  faltarán al G obierno en ninguna 
o casió n ; ah o ra , para ap ro b a rlo s  pre­
su p u estos sin variarles  una tilde, y  
m ás tarde para proponer la reforma 
constitucional y  decidir, consecuente­
m ente, la autodisolución de la s  C o r ­
tes. si*a la C ed a y  al neolerrouxism o 
alb ista se  Ies dan seguridades de que 
presidirán la s  segu n das elecciones 
constituyentes. E sta  prom esa no se  
ha logrado  todavía digan lo que quie­
ran  los artículos que «El Debate» con­
s a g ra  a m endigar el favor de lo s  al- 
io n s ln o s  para dejar fuera de com bate 
— y  fuera de la  ley — a las izquierdas

republicanas. De este m odo dan cum­
plimiento los vatican istas a la s  notas 
que señ alaban  a este G obierno y  a 
su s predecesores la s  norm as que d e­
bían segu ir para llegar a la conviven 
cia entre las fu erzas que no acatan a! 
régim en y  la s  que lo defienden.

P ero  A lba confía en que tal G obier­
no se  form ará algún d ía. E n  tanto, su 
influencia se  exterioriza con nom bra­
m ientos com o el del nuevo director 
general de S eg u rid ad , que e s  un al- 
b isla de siem pre, com o lo e s  de data 
reciente el m inistro de la  G ob ern a­
ción, a quien tan estim ables serv ic ios 
ha prestado en su  distrito el señor 
G ard oqu i.

I s a a c  A h e y tú a .

M adrid.

Ferias de San An­
drés de Huesca

E l alcalde presidente del excelentí­
sim o Ayuntam iento de esta capital.

H ago  sab er: Q ue con arreglo  a 
lo dispuesto en el artículo 18 3  de las 
O rdenanzas m unicipales, el día 1 1  
del corriente m es dará com ienzo en 
esta ciudad la F eria  de S a n  A ndrés, 
que finará el 30  del propio mes.

C onform e a lo acordado por el 
excelentísim o Ayuntam iento, la feria, 
en el presente año, debe celebrarse 
en lo s puntos y  form a siguiente:

P laza  de D oña S a n c h a  y  cam inos 
ad yacen tes, para toda c lase  de caba 
Herías y  gan ado.

P laza  de la R epública y  entrada de 
la A venida de la L ibertad  (próxim a al 
Parque), para v a jilla s , quincalla y 
dem ás gén eros y  artículos.

L o  que se  h ace sab er al público 
para su  conocim iento y  efectos opor­

tunos.
H uesca . 9 de N oviem bre de 19 35 .— 

J . Ferrer G rac ia .

C o n t r a s t e s

A don Fausto La(n, espíritu llbe- 
r a l ,  corazón generoso, recio y 
abierto a las caricias del Sien, c«mo 
la meseta donde nació. Con sincera 
emoción.

Volem os sobre el cúmulo de siglos 
que han de venir

rompiendo enérgicos la mentira humana, 
caigan dioses, iantasm as y vestiglos 
y vayam os en pos de auras más sanas 

para vivir.
¡Hombres mordidos por el Dolor, en pie, 

que del vuelo
rasgante del velo de los siglos, vuelve mi

[alma!
Depositan en su verbo vuestra fe 
y recibirlo con estruendor de palmas 

que llegue al cielo
«Cruzando rauda por el espacio ignoto 

— iOid humanos!—
apenas la frontera de un siglo traspa-

[sada,
sobre aquel horizonte no remoto 
surgió una Aurora roja, y anegada 
fui en luz de Amor; caros hermanos. 
Potente lanza sus tremantes rayos 

—luz de gloria—
que purificarán la corrupta humanidad. 
No se noten, hermanos, los desmayos 
esperándola roja A u ro ra—la V e rd a d - 
guión excelso de nuestra vieja Historia».

Fansio Roca.
Candasnos, Noviembre 1935.

G lo a a a  m ad rilefiaB

El tributo de las 
cien doncellas

Este turrón de Alicante, con sabor 
presupuestario que ha elaborado el se­
ñor Chapaprieta parece que no constitu­
ye un manjar de la predilección parla­
mentaria. Don Abilio Calderón lo ha 
examinado cachazudamente, y  su débil 
dentadura, ya demasiado reconstruida 
con parches de odontología, se mella en 
la  dureza de la masa. El señor Chapa- 
prieta, sin embargo, se obstina en que 
las Cortes se dediquen a elaborar turrón 
presupuestario durante..todo lo que resta 
de año. Hasta tal punto ha llevado su 
firmeza que ha arrancado a los jefes del 
bloque maybritario la promesa de que 
no faltaiá  un centenar de diputados du­
rante la discusión del presupuesto, al 
objeto de que este turrón alicantino del 
señor Chapaprieta nos lo podamos co­
mer los españoles en las Navidades pró­
xim as. La movilización de cien diputa­
dos es una empresa heroica. E l bloque 
dispone, según asegura, de trescientos 
legisladores. Mas para llevar unj cente­
nar al Congreso se requieren terribles 
medidas disciplinarias, que nadie sabe 
si tendrán éxito.

En los tiempos medievales, llenos del 
atuendo guerrero, la victoria bélica te­
nía derechos maravillosos, acaso no tan 
remuneradores e importantes como esos 
que ahora se consagrau en Ginebra; 
pero, desde luego, mucho más sugesti­
vos. En los tiempos feudales se pagaba, 
por ejemplo, el tributo de las cien don­
cellas. Resucitar ahora esta costumbre 
medieval es uno de los más claros acier­
tos del señor Chapaprieta. Los números 
del señor Chapaprieta necesitan un cor­
tejo numeroso para hacer su ditícil tra­
vesía por el Parlamento. Y  es indispen­
sable que en este cortejo tormén cien di­
putados queden guardia permanente al 
turrón presupuestario que el presidente 
del Consejo de ministros nos ha traído
de Alicante. Cierto que...... no está ya
en edad de aceptar presentes tan com­
prometedores como aquel de las cien 
doncellas, espantoso tributo que pagaba 
el derrotado al vencedor. ¿Qué podría 
hacer...... con un tributo de esta natura­
leza? Ni aunque lo repartiera entre los
diez.......podría disfrutar de él. E l....... que
ya tiene en la  carne la tristeza de la  re­
nunciación, no ha incluido el tributo.....
entre los tributos que se consignan en la 
colunana de ingresos de sus proyectos 
económicos.......

¡Y a  viene el cortejoj L a  in iciativa del 
señor Chapaprieta está reclamando los 
versos de Rubén. Cien diputados darán 
escolta al presupuesto para decir «sí» o 
«no>> en cuanto el señor A lba dispare sus 
tim bres llamando a votaciones nomina­
les......

Cómo conqnistan prestigio p gioria para 
Espaoa ios aviadores civiles catalaoes

Francisco Aguirre, uno de los perio­
distas de más brava independencia que 
actúan en la Prensa española, publicó 
hace poco una intencionada crónica en 
«El SoU, de Madrid, relacionada con la 
aviación y  coa los aviadores. En ella 
hacia resallar el hecho de unos pilotos 
catalanes— Ramón Torres y  Garlos C oll, 
—que sin  decir nada a nadie más que a 
sus fam iliares y a contados amigos,^ y  
aun con la  condición de que no lo hicie­
ran público, y por lo tanto, sin bombo 
ni platillos, ni hacer declaraciones a los 
periodistas, ni dejarse retratar dando 
fantásticas explicaciones de sus vuelos, 
y , además, por su propia cuenta, sin au 
xilio  pecuniario, ni de ninguna otra cla­
se, particular ni oficial, han llevado a 
cabo, el primero, un «raid» de más de 
doce mil kilómetros por la región del 
Níger, atravesando el desierto de Sahara, 
--fu é  el primer aviador español que lo 
atravesó— , y  el segundo un vuelo de tu-

G r a t a  v i« ita

Las instas aspiraciones del 
Valle de Nocito

H em os recibido on esta  R edacción 
la grata v isita  de unos cuantos am i­
g o s  que representan al V alle  de N o- 
cito y  que han realizado  el v ia je  a 
H uesca p ara gestion ar cerca de deter­
m inadas autoridades y  dependencias 
la inm ediata construcción de la  a n s ia ­
da carretera.

L o s com isio n ad o s, desp u és de 
agrad ecern o s la  intensa cam paña rea­
lizada por E L  P U E B L O , en defensa 
de los in tereses del V alle  de N ocito, 
n os han ro gad o  la  publicación del 
siguiente escrito:

« l . °  Q ue jam ás se  ha pen sado en 
m olestar con ningún escrito  ni a  la 
Jefatura de O b ras P ú b licas ni parlicu- 
larmente a nadie.

2 . ® Q ue su s  escritos ap arecid os 
en la P ren sa  se  han fundam entado en 
cartas recib idas de distintas autorida­
des y  d iputados con quienes hem os 
estado y segu irem o s estan do, en 
constante com unicación.

3 . ® Q ue s i algun a palabra ha podi­
do con siderarse m olesta, nunca ha s i­
do intención del V alle  la de m olestar, 
habiendo nacido nuestra indignación 
justificada de lo s inform es contradic­
torios que hem os recibido en cartas 
del señor m inistro y  director general 
de O bras P ú b licas.

4 . ® Q ue n osotros y  con n osotros 
el V alle entero. lo único que desea 
fervientem ente e s  la construcción rá­
pida de la  carretera y  por ello nos 
atrevem os a ro gar al señ o r ingeniero 
jefe de O b ras P ú b licas de la provincia 
que dé la s  órden es oportunas para 
que cuanto antes com iencen lo s  tra­
b a jo s de replanteo y  aqu ellos otros 
que sean n ecesarios para que el pro 
yecto esté en condiciones de su basta 
antes del 3 1  de Diciem bre de este 
año, con objeto de que en el ejercicio 
próxim o pueda ded icarse una parte 
de la con sign ación  presupuestaria a 
la construcción de a lgu n o s tram os de 
dicha carretera.

N ocito, a ocho de N oviem bre de 
mil novecientos treinta y  cinco.— C á n ­
dido L ard iés, V ictoriano O rias , E ste ­
ban V illacam pa, Isidro V a lero , Jo sé  
M airal, Jo sé  M aría O íín».

Refiafín.
Madrid, Noviembre 1936.
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rismo de ocho mil kilómetros, por Eu­
ropa.

Y  contrastaba el cronista de «El Sol» 
en Barcelona, el detalle de los dos avia­
dores catalanes que realizaron sus difí­
ciles vuelos, modestamente, sin decir 
nada de los mismos hasta su regreso, y  
sin dar importancia ninguna a ellos, con 
el de otros aviadores, que han proyecta­
do vuelos de evidente importancia tam­
bién; que han jaleado meses y  meses; 
que han sido amparados por intluencias 
políticas y  apoyados oficialmente y lue­
go ha sido un ruidoso fracaso de dura­
ción y de técnica.

Indudablemente tiene un valor y  una 
trascendencia extraordinarios, el solo 
hecho de manejar con pericia un avión y  
realizar vuelos aun cuando sean de cor­
to trayecto. Pero reconociendo esto, no 
es comprensible que se apadrine oficial­
mente «raids» que pueden tener un re­
sultado poco serio e impropio de la pre­
paración de que sean objeto y del am­
biente que se haya formado alrededor de
ellos. .

Y  sobre todo, quien recibe el íavor y
tiene la  consideración de un Gobierno, 
viene obligado, está en el deber, de por­
tarse en todo momento con la  dignidad 
y la delicadeza que merece la  confianza 
que en él se ha puesto, a l concedérsele 
un apoyo que ha de justificar cumplida­
mente.

Y  ha habido caso en que no ha ocu­
rrido así. Y  no sólo no ha ocurrido así, 
sino que incluso persona de autoridad 
competente en este respecto, se ha visto 
forzada a hablar de «algunos favores de 
orden económico y anticipos que suman 
una cantidad algo importante» y  «que 
de tal forma es fácil realizar esta clase 
de empresas, y que no era lo tratado 
cuando se prestó a i viaje  un apoyo semí- 
oficial...»

Será cuestión de temperamento o de 
sensibilidad, pero es el caso que los avia­
dores civiles catalanes, no son propi­
cios a los alardes, ni a las jactancias, ni 

j  a las íarandulerías. Y  menos se prestan 
a juegos o maniobras políticas. Son 
gente seria y austera. Son verdaderos 
caballeros del aíre, dignos eompañeros 
de nuestros aviadores militares.

El proyectar y realizar un vuelo a  cos­
ta del Estado, o con ayuda del Estado, 
o con subvenciones políticas o de otra 
índole, no tienen ningún mérito, ni me­
rece la consideración que se pretende dar 
a los que lo hacen, en la m ayoría de los 
casos. Lo que tiene importancia y  es 
acreedor al elogio y  al reconocimiento 
de los entusiastas de la aviación y  del 
Gobierno, es lo eíectuado por pilo­
tos como Ramón Torres y  Garlos Goll, 
que se han lanzado a una aventura 
aérea—bien estudiada y  bien planeada, 
desde luego—por su cuenta y riesgo, sin 
pedir ni deber nada a nadie; por mera 
satisfacción interior, llevados por su 
afición a la aeronáutica, y  a la  conquista 
de prestigio y gloria para Cataluña y 
para España.

E l vuelo de Ramón Torres, ya es bien 
conocido. El de Garlos Coll, no se ha 
divulgado lo bastante para que se hagan 
cargo de él todos los que sienten curio­
sidad por las rutas del aire. Un vuelo de 
Barcelona a París, Londres, Bruselas, 
Hamburgo, Berlín, Varsovia, Cracovia, 
Budapest, Belgrado, Viena, Roma y Bar- 
celoua, con paradas en otras poblacio­
nes menos importantes, pero de evidente 
interés, estudiando .los campos de ate­
rrizaje y las demás facilidades para los 
aviadores. Es decir, ocho mil kilómetros 
de recorrido en sesenta y seis horas y 
un mes y breves d ías de viaje.

Y  sin enterarse nadie del vuelo, como 
en el caso de Ramón Torres, hasta poco 
después de su viaje a Barcelona. Esto 
puede servir de ejemplo y  de enseñanza 
para muchos.

J o s é  G a y a  P ic ó n .

I Z Q U I E R D A  R E P U B L I C A N A

O F I C I N A  E L E C T O R A L
V erificándose en la  actualidad lo s trabajos de rectificación del C e n so  E le c ­

toral en carecem os a nuestros afiliados y  sim patizantes la necesidad  d e q u e  
se  personen en nuestra oficina electoral, establecida en el local so c ia l, calle 
A in sa , 1 ,  b a jo s , para proceder a  efectuar las rectificaciones n ecesarias en 
dicho C en so .

Dada la im portancia que p ara las izquierdas tienen d ichos trab ajos, espe^ 
ram os que nadie faltará a nuestra o fic ina, al objelo de aseg u rarse  el ejercicio 
en su s  derechos al su frag io .

Ayuntamiento de Madrid
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U b re  de obstáculos

Nuevas etap as de la Ceda
Elim inados los radicales, la Ceda 

ha term inado la últim a de las tres 
etapas que se propuso seguir, según 
había anunciado el señor M artínez 
Barrio , y , libre de obstáculos, va d e ­
recham ente a lo su yo .

¿Qué es lo su yo ?
L o  su yo  es hacer de la República 

libera!, d em ocrática y  parlam entaria 
del 1 4  de A b ril, una R epública com o 
la de D olifus en A u stria ; una Repú* 
bÜca vaticanista, d e fo rm a  fílofascista, 
en la que reaccionen las esencias la­
vadas en el pudridero de E l Escoria l. 
P ara  ello tiene dos cam inos: el de la 
violencia y  el de la legalidad.

E l de la violencia es m uy com pro­
metido; porque, siendo como- es el 
señor Gil R ob les m inistro de la  G ue­
rra , de intentarse un golpe de Estado 
se  vería acusado de alta traición. Se 
le probaría o no su deslealtad; pero 
a los radicales acusados por Strauss 
nada se íes ha p ro b ad o ... Y ,  sin em­
b argo , sufren el rigo r de las sancio­
nes im puestas por un estado de opi­
nión que les con den a...

De haber querido el señor G il R o ­
bles transform ar por la vio lencia la 
República, no hubiera dem ostrado 
tanto empeño en tener en sus m anos 
la cartera de G u erra , L e  sirve  para 
todo, menos para dar un golpe de 
E stad o . L e  sirve  para hacer un E jér­
cito a la medida de las necesidades del 
régim en que quiere establecer; pero 
no para establecerlo.

Cree tener m ás expedito el camino 
de la legalidad. Y  com o el artículo 
12 5  de la Constitución establece las 
reg las para rav isar la ley fundam ental 
del Estado, a ello va el señor Gil R o ­
bles, al parecer, resuelto y  decidido en 
lo que resta de año

A! parecer, decim os, porque no 
son de fiar los populistas. V ista  la 
faena que le han hecho al señor Le 
rroux y  a los rad icales, ¿quién no 
pone pies en pared?

Antes de a co rd ar la revisión se pro- 
procurarán una ley E lecto ra l que les 
perm ita aplastar en las circunscripcio­
nes que tienen fuerza, y no ser ap las­
tados en las que no la tienen; ganar 
en unas circunscripciones y  no perder 
en otras; am añar, en fin, la elección 
para reunir un Parlam ento constitu­
yente que les haga la revisión que 
ellos desean.

N o se {irestarán las izquierdas, na 
turalm ente. Y  sí por no prestarse al 
juego  se abstienen de ir a la lucha 
electoral, pueden pasar dos cosas: 
que no haya elecciones, o • que las 
h aya , com o las hubo recientemente

en P ortugal; com o las h a y , cuando 
las h ay , en las dictaduras.

Si no h ay elecciones, continuarán 
las Cortes actuales, cosa que parece 
ser punto menos que im posible. Y  si 
h ay elecciones, con retraim iento de 
las izquierdas, quedará ab ierto  un 
período revolucionario que no sabe­
m os quién ni cóm o podrá cerrar ..

L o  positivo es que las derechas no 
voten en las C ortes actuales una ley  
E lecto ra l que no suponga para ellas 
una ventaja cierta. Se lo juegan  todo 
en las elecciones. Y  no quieren ju gár­
selo a cara o cruz; porque «todo» 
para ellas no es el Poder; «todo» para 
ellas son los privilegios del orden es­
tablecido en el antiguo régim en.

L a  Reform a A g raria , que distribuye 
la tierra entre ios que la trabajan ; la 
reform a tributaria, para que cada uno 
pague según sus recu rso s, sin que sea 
factible dejar de pagar por ocultación 
o fraude; la reform a de la En señ an za, 
para que no pueda estar cargo  de las 
Ordenes religiosas; la efectividad del 
laicism o en el Estado, y  tantos otros 
postulados de la R epública, darían al 
traste con esos priv ilegios que quie­
ren con servar las derechas, y están 
dispuestas a defenderlos sea com o sea 
y cueste lo qtie cueste...

N o acordarán la revisión constitu­
cional si no están seguras de ganar 
las eleciones para Constituyentes, 
E sa  seguridad no pueden tenerla sin 
p ro vo car con la reform a electoral el 
retraim iento de las izquierdas. Y  es 
de suponer que lo provoquen.

L a  m anera de evitarlo hubiera sido 
no hacer cuestión previa de la refor­
m a electoral. Mantener la ley del 33. 
Pero  la estandardización del e iro r an­
tepuso a la revisión constitucional 
un ab su rd o  proyecto de ley E lectoral, 
y  ¡en eso  estam os!

E l señor Gil Robles quiere hacerlo 
todo dentro de la ley; sin salirse del 

¡ cauce constitucional; sin acudir a la 
j v io len cia ... Pero si provoca la violen- 
. cia de los dem ás, estando él como 
* está en G u erra, es com o si él mismo 

hubiera tom ado la iniciativa salién­
dose fuera de la ley ...

¿Qué duda cabe?

F ra n c is c o  V illa n u e v a *
Madrid, 7  Noviem bre ig 35 .

C aja  de Ahorros y  M onte 
de Piedad, de Huesca

E l próxim o dom ingo, día 10  de 
N oviem bre, a las cuatro de la tarde, 
se celebrará la su basta de em peños 
sobre ro p as y  a lh a jas, ven cid o s y no 
retirados.

Lu i s  R a m ó n  G r a c i a
M é d i c o

Ex ayudante de las Clínicas de Obstetricia y Ginecología Jde 
San C arlos y  de la Maternidad de Santa Cristina, de Madrid

P a c to s  y  M a tr iz  C o n s o lta  d e  11 a  1

H U E S C ACoso de Galán, 45-pral.

Teatro ODEON
F s t a  noche» a  la s  10»30

G ran  estreno de la fam osa m ar­
ca C O L U M B IA

Cuando una m u­
jer quiere

P rotagon ista : MAY ROBSON 
Próxim os estrenos:

Duvalles estafador o 
D uros a peseta

Pronto:

EL P E Q U E Ñ O  REY
Hablada en español.

M añana dom ingo

xciif'iyoS'

P or NIÑA DE LA PUEBLA

Rectificación del 
Censo Electoral

H allándose expuestas al público 
las listas electorales (vigentes y  pro­
v isio n ales) hasta el día 30 de este 
m es, creem os de utilidad transcribir 
las instrucciones referentes a la s  re­
clam aciones que puedan presentarse 
y  a su  justificación cop iad as de la 
P rensa de M adrid, las cuales tienen 
su aplicación en todos los m unicipios 
de E sp añ a.

«C u alqu ier elector, aunque no sea  
el in teresado, podrá solicitar la s  in­
clusiones que crea oportunas de ios 
habitantes del término m unicipal con 
m ás de un año de residencia, la sub- 
san ació n  de cualquier error, trasla ­
dos de dom icilio, bajas por defunción 
o pérdida de vecindad, ecf.

P ara  las inclusiones será  preciso 
presentar un certificado de em padro 
nam iento, justificativo que el nuevo 
elector reside en H uesca, por lo me 
nos con un año de anterioridad a ¡a 
petición. De no poder presentar el 
anterior docum ento, servirán  de justi­
ficantes las cédulas person ales de 
19 3 3  y  19 34  o las de 19 34  y  19 3 5 , o 
certificado de la Diputación provincial 
acreditativo de haberlas expedido. S i 
es cabeza de fam ilia, también podrá 
justificarse la residencia con el co n ­
trato de arrendam iento, sí e s  anterior 
al 5 de N oviem bre de 19 34 , y la cédu­
la personal corriente. L o s  funciona­
rios podrán presentar certificación del 
jefe de la depepdencia en que prestan 
su s serv ic io s .

P ara  juslificar los traslados de d o­
m icilio deberá presentarse el contrato 
de arrendam iento, por lo que al cab e­
za de fam ilia se  refiere, y las cédu las 
p erso n ales de los fam iliares.

En cuanto a  las b ajas por defun­
ción para lo s fallecidos en H uesca , 
se  solicitará su  baja en instancia en 
papel b lanco, en la que se  determ ina­
rá el dom icilio en que ocurrió el fa lle­
cim iento. el d ía , m es y ano, datos que 
servirán  para la debida com proba­
ción. Y  para los que fallecieron fuera 
de H uesca se  presentará certificado 
en papel blanco, que habrá de expe 
dirse gratuitam eníe por el encargado 
del R egistro  civil, con el que se  ju sti­
ficará la defunción de la persona que 
haya de exclu irse .

P or lo que a pérdida de vecindad 
se  refiere, se  presentará certificado 
del Ayuntam iento en que el elector 
haya adquirido su  última vecindad.

(Matadero público
Relación de las reses sacrificadas en el 

día de ayer.
Carneros, 33, kilos, 457,200.
Corderos, 16, kilos, io6,9l)0.
Borregos, 0; kilos, 00,000.
Ovejas, 3, kilos, 44,400.
Témaseos, % kilos, 7.000 
Vacas, 0, kilos, 000,000.
Terneras, 2, kilos, 144 000 
Cerdos, 12 ; kilo?, 1.001‘000.
Ccrdillos de leckc, 4, kilos, 30,000.
Total, 72 reses; kilos, 1.850,000.

Faltos de apetito 
Convalecientes 

Anémicos

Meterrhenal
Consigue
inm ediato 
y formidable 
apetito

De veufa:

Farmacia Nneva ^
C o so  G . H ern án d ez»  4 3  >

y  en todas la s  farm acias ;
E sp añ a  >

i

G a c e t i l l a s

En el O deón
D espués del éxito  grande alcan­

zado por la película «Don Quintín el 
am argao» , la E m p resa  del popular 
O deón ha querido dar a su público 
otra excelente película española, y 
por esto m añana, dom ingo, se  pro­
yectará  «M adre A legría» , exíraordi 
naria producción nacional, película 
inspirada en la obra íeaíral del m is­
m o nombre.

E sta  cinta tiene, com o todos sab e­
m os, un argum ento sentimental; su s  
protagonistas han conseguido un 
éxito en la interpretación de su s  re s ­
pectivos papeles y  entre todos ellos 
destaca el sin par G asp ar C am p os, 
que lo m ism o en la com edia que 
ahora en la película ha creado su 
person aje  a la s  mil m aravillas. S o la ­
mente por adm irar la obra de G a sp a r  
C am p o s m erecería ver aM adre a le­
g ría» , a no ser que en el resto del re­
parto todavía h ay figu ras de primera 
categoría .

E n  esta película también toma par­
te la célebre cantadora «Niña de la 
Puebla», artista querida del público 
oscen se .

L a  próxim a sem an a, otro vodevil 
de gran  éxito de r isa : «D uvalles esta­
fador o duros a peseta», y muy pron­
to «El pequeño r e y ,  hablada en e s ­
pañol.

El Tribunal Supremo 
confirma una senten­
cia de muerte contra 

Eugenio Tejedor
M ad rid .— L o s  m agistrad o s de (a 

S a la  segu n d a del Tribunal Suprem o 
han firm ado esta tarde la sentencia 
que pone fin al recurso  de casación 
interpuesto contra e> fa llo  del Tribunal 
de U rgencia de M adrid, que condenó 
a lo s atracad o res del com erciante s e ­
ñor T aro d o .

E l fallo del Su p rem o  desestim a el 
recu rso  en ia parte que afecta a la 
pena im puesta a E u gen io  Tejedor, 
autor de los d isp aros que o casio n a­
ron la muerte al chofer Agustín  M a­
nuel P laza  y  confirm a, por tanto, la 
pena de muerte a que fué condenado 
por el Tribunal de U rgen cia.

En  cuanto a io s o íro s d o s a tracad o ­
r e s —ju lio  Fernández y  León  G arc ía— 
el Su p rem o  los considera autores de 
un delito de robo con vio len cia, con 
la agravan te  de prem editación, y 
lo s  condena a nueve añ o s de presidio 
m enor, en lugar de lo s treinta añ os 
que les im puso el Tribunal de Urgen 
cia .

Su b sisten  las condenas im puestas 
por la tenencia de arm as, que a lcan ­
zan a cinco añ o s para Tejedor y tres 
para Ju lio Fernández.

Casas Bar at as  a u t o m ó v i l e s

P ara  constituir una C ooperativa 
que permita la construcción de un 
gru po de C a s a s  B a ra ta s  en H uesca, 
la A sociación  de Fu n cion arios de la 
Diputación co n vo ca , a cuantos inte- ‘ 
resé  la finalidad pretendida, a una re- | 
unión que se  celebrará el m iércoles 
próxim o, a las siete de la tarde, en el 
sa ló n  de sesio n es de la C orporación  
p r o v in c ia l .- E L  P R E S ID E N T E .

L a  fecha m ás m enorable de la cine­
m atografía la constituirá el estreno de 
«Viuda alegre», por M aurice C heva- 
lier y  Jeanetíe M acdonald . Hablada en 
esp añ o l.

Estren o  el dom ingo, diez de N o ­
viem bre, en el

T e a tro  Olimpia
¿E x istirá  en realidad  el crimen per­

fecto?
E l célebre detective Philo Vanee, 

creado  por el fam oso novelista W . S  
V an Dik, le reso lverá  el m ás' com pli­
cad o  m isterio en la producción

El Crimen del Casino
H oy sáb ad o  A  0,30 y  0,50

Estren o  en el OLIMPIA

De Huesca a Alcalá de Gnrrea
'o r A lerre-E sq u ed as-L u p lftén -O rti- 

lia - M ontm esa y  T orm os.

S a l i d a s

D e  H n e « c a  a  la s  l 7 .

D e  A l c a l á  de G a r r e a  a  la s  7 .3 o

L l e g a d a s

A  H a e d i c a  a  la s  9 . i 5  

A  A l c a l á  de G a r r e a  a  lae  l8 .4 S

Administración:

Coso 6. Hernández, 7

E s q u e la  s
Se reciben esque­
las en la Impren­
ta de este periódi­
co, hasta las cinco 

de la tarde

Línea de autobuses Zaragaza-Viila- 
nueva-Zuera-Alm udébar y viceversa
C ir c a l a n  d ia r ia m e n te
Salida de Almudébar, a  las. 
Llegada a Zaragoza, a las . 
Salida de Zuera, a las . . 
Llegada a Zaragoza, a las . 
Salida de Villanueva, a las. 
Llegada a Zaragoza, a las . 
Salida de Zaragoza, a las . , 
Llegada a Zuera, a las

H O R A R I O
9,

10,30
8 ,15
9,
8,30
9,

12 .15  
13 ,

Salida de Zuera, a las . . 
Llegada a Zaragoza, a las . 
Salida de Zaragoza, a las . 
Llegada a Almudébar, a las 
Salida de Zaragoza, a las . 
Llegada a Zuera, a las . . 
Salida de Zaragoza, a las . 
Llegada a Villanueva, a las

14.30 
15,3© 
18,
19.30
18.30
19.30 
18 ,3Ü 
19,

BILLETES REDUCIDOS DE IDA Y  V U ELT A  P ARA TODOS LOS SERVICIO S 
Administraciones: En Zaragoza, calle Cucllar, 4 (junto plaza La Seo), teléfono 

5772. Kn Almudébar, calle García Hernández, 42, teléfono 20.

Concesionario; LUIS T O H A  Clase A.
U n ic o s  co ch es a u to r iz a d o s  le g a lm e n te  p a r a  to m a r  v ia je ro s  
en  t r e  Z a r a g o z a  y  A lm u d é h a r»  Z  a  e r  a  y  V illa n u e v a

Oilnmia
•»*-

M e tro  G o ld w y n  M a y e r
presenta a

M AURICEjUCHEVALIER y 
JE Á N E TTE g  M ACD O N ALD ,

en L A  V I U D A
Director: Lubitch M úsica: Lehar

A L E G R E
E stren o: Dom ingo, 10

H oy sábado A  0,30  y  0,50 Una producción M. G . M ..

El  c r i m e n  d e l  Casino
Deliciosa producción llena de interés, intrigas y  em ociones.

N/V.' *k/N^\/\/S/W\/WVN/VNA^VV>/\/\/NA/VN/W

Ayuntamiento de Madrid
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Regalamos...

15.001.000 de pesetas
¿Cómo?

todas
las compras a contado que 
se efectúen en esta C asa, por 

cada peseta

re g a la re m o s
una participación de lotería de

C i n c o  cé n ts .
en el

Núm.13.035
del sorteo que se celebrará en Madrid, el día 22 

de Diciembre de 1935 de la Lotería de Navidad

Nueva Droguería
4 Coso García Hernández, 43 #

Fem as de San A ndrés en Huesca
DEL 11 AL 30 DE NOVIEMBRE DE 1935

Oran Concurso Provincial de Ganados
U I I L  P E S E T A S

durante ios días 24, 25 y 26 de Noviembre 1935
Plazo de inscripción, hasta el 23  de dicho mes en la Secretaría del 
Ayuntamiento. Han sido suprimidos todos tos impuestos municipales sobre ganados.

E N  G R A N D I O S O S  P R E M I O S
La C om isión.

NOTA.— Para toda clase de detalles dirigirse al Presidente de la Comisión de Ferias y Fiestas en el Ayuntamiento.

Tra n sp o rte s  C  B  P  B  II  O
Servicio diario en anioeamión entre

HU£SCá-BARBASTRO y BARCELONA
A G E N C I A S :

Barcelona; P. Iglesias, 40-Teléfono 
10.609. Provenza, 200-Iel. 21.12? y 2U21

Reconociendo una necesidad comercial y para su mejor des­
arrollo se ha ampliado nuestro servicio con rápidos camiones 
que harán continúe vernos favorecidospor clpúblico en gene: al

C o n s u l t e  n u e s t r o s  p r e c i o s  e c o n ó m i c o s
NOTA.—L a s  mercancías viajan aseguradas de todo riesgo y  valor 

la Compañía P. Ultra.

Huesca: p. Buesca, 9 y 4]-Tel. 292 
Barbastro: 6. BitarÚOS, ? -IbI. IB

• ^  /*> .

C a s a
S a n ta m a ría

S a lch iche ría
E m b u t i d o s

F á b ric a  de Hielo

M n .  21 lelG. 28

¡¡Zapatero. . . a tas zapatos!!
¡Mecanógrafos y propietarios de má­

quinas de escribir y similares!
Hacer reparar vuestras máquinas por 

un aficionado, es convertirlas en escuela 
be aprendizaje sin maestro, PAGANDO­
L A  D E VUESTRO  BO LSILLO  PAR­
TICU LAR.

Hacerlar reparar por un mecánico es­
pecializado, es la mejor economía que 
podéis hacer en vuestro presupuesto, 
unido al gran placer en el trabajo y ren­
dimiento del mismo.

Reparaciones y abonos de limpieza y 
engrase de toda clase de pequeña mecá­
nica y  aparatos de precisión, desde 15  
pesetas anuales.

J O S E  B A M B O
Mecánico especializado 

Calle Lanuza, núm. 2 1, (taller).—Huesca

¡Labradores!, ya tenéis la 
cosecha salvada

L a  Sociedad Anónima «Punt Blau» ka 
tenido el acierto de sacar el Anti-Cort, 
producto que mata la mariposa (palomi­
lla) de las cebadas gorgojo (corcollo) 
del trigo, así como toda clase de insectos 
que atacan a las judías, habas, guisan­
tes y toda clase de legumbres.

Evita el recalentar toda clase de gra­
nos.

Haced una pequeña prueba y  os con­
venceréis. Podemos enseñar millares de 
cartas reconociendo que el Anti Cort es 
el verdadero salvador del labrador.

Unico depósito en la provincia de 
Huesca:

ANGEL BAYEGO
B L E C U A  ( H u e s c a )

De venta:

Faimaiia Baeva 9e Oastéa Be Bator
G ard a  Hernández, 43 H U E S C A

Autobuses H U ESC A  - ZARAGOZA
CirculanJIdiariamente, con el ¿siguiente HORARIO 

Salidas de H U ES C A  Llegadas a ZARAGOZA
Primer coche, a l a s .......................  8*45 Primer coche, a l a s ........................10*30
Segundo ídem, a l a s ...............................18 Segundo ídem, a las . . .  . 20

Salidas de ZARAGOZA Llegadas a H U ESC A
Primer coche, a l a s ............................  8 Primer coche, a l a s .......................... 10
Segundo ídem, a l a s ...........................  17* 15 Segundo ídem, a l a s ................... ig ‘ j5

B IL L E T E S  D E IDA Y  V U E L T A , A PR EC IO S R ED U C ID O S 
EN CARGOS A DOM ICILIO

“ L a  A y  e r  b e n s  e”
Autobuses diarios entre Ejea de los Caballeros y Ayerbe 

Ayerbe y Huesca por Plasencia 
Id. Id. por Bolea

Estos servicios están enlazados entre sí, y con el de Sádaba a Luna-Zaragoza y 
Farardues a Ejea; por consiguiente, los pasajeros de cualquiera de estos puntos o
?nA realizar en el día, el viaje de
IDA y  VU ELTA a HUESCA y ya que se expiden billetes de ida y  vuelta con una 
reducción considerable, este viaje resultará cómodo y económico.

[i B a r F lo r
S E R V I C I O  E S P E C I A X  P A R A  B O D A S  Y  B A N Q U E T E S

LEANDRO LORENZ
P o r c h e s  V e^ a  A r m ijo  T e lé fo n o  H U E S C A

E d ito ria l Popular, S. A.
Se confeccionan toda clase de tra b a jo s  tip o - 

g rá fic o s  O b ra s, R e vista s, P e rió d ico s, P ro ­

g ra m a s , C irc u la re s , C a rta s , S o b re s , T a r je ta s , 

e tc é te ra , etc. E je cu ció n  rápida  y  económ ica.

Calle de la Palma, núm. 9 Huesca
Ayuntamiento de Madrid
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El m in is tro  de T ra b a jo  dice que 

estudia  con c a riñ o  el problem a 

del p a ro  en la clase m edia

Intereses de Aragón

Propínese el ministro de Obras Públicas resolver 
la angustiosa sítnación por gne atraviesa la 

Confederación Hidrográfica del Ebro
M adrid.— El director de la C on federación  H idrográfica del E b ro , acom pa­

ñado del diputado a C o rtes por Z a ra g o z a  señ o r Serran o  Su fier. v is itó  al mi­
nistro de O bras P ú b licas p ara exponerle la an gustiosa situación por que 
atrav iesa  la C on federación , que llega a no poder pagar lo s  jo rn a les a su s 

obreros.
L e  hicieron ver la necesidad de reso lver este asunto.
Sim ultáneam ente a esta gestio n es, el señ o r L a  Hoz está en Z a ra g o z a  con 

el delegado del G ob iern o  en la entidad, a la v ista  de lo s antecedentes y 
proyectos, para b u scar una solución  al problem a.

E l señor Lucia, no sólo  prom etió com placerles, sino que se  m ostró d is­
puesto a celebrar con ellos una reunión para reso lver el asunto, enviando 
el dinero que h aga falta y  reo rgan izan d o  ia C onfederación .

El señor Chapaprieta se muestra 
muy satisfecho de la actual situa­

ción del problema monetario
S e  a u to r iz a  l a  s a l id a  de v a lo re s  

p ro p ie d a d  d e  e x tr a n je r o s

M ADRID, 9 (1& ‘50).

E l jefe del G obierno  ha recibido al 
m ediodía a los period istas, a quienes 
ha dado cuenta de decreto, por el 
cual el Centro de contratación de 
M oneda autoriza la salida de E sp añ a  
de va lo res de todas c la ses  propiedad 
de extranieros, siem pre que é sto s  re­
sidan  fuera del territorio español.

P a ra  el cumplimiento de este  de­
creto , ha añadido e! señor C h apa- 
prieta, se  adoptarán la s  m edidas que 
se  juzguen n ecesarias.

D espués ha hablado del problem a 
m onetario, expresan do su sa tis fa c ­
ción por la mejoría que ha experim en­
tado, s i bien ha hecho con star que no 
obedece su gestión , sin o  al hecho de 
haber llegado a E sp a ñ a  m ucho dine­
ro para el pago de con íra los

H a terminado diciendo el jefe del 
G obierno que según  le com unica e! 
m inistro de la G obernación , la  tran­
quilidad en E sp añ a  era abso luta.

E l  m in is tro  J e  T r a b a jo  y  el 
p a ro  o b re ro

L o s  inform adores han sid o  recibí- j 
d o s  a la una de la tarde por el m in is­
tro de Trabajo  señ o r S a lm ó n . L e s  ha 
m anifestado que estudia con todo d e­
tenimiento e interés el problem a del 
p aro  en la c lase  m edia.

Refiriéndose a  la  c ris is  por que atra­
v iesan  los pro fesores de orquesta ha 
dicho que había h ab lado  con la s  em­
p re sa s  de teatros, la s  cuales le han 
prom etido ayudarle para so lu cion ar 
e se  problem a, siem pre que se  les re- ' 
bajen lo s im puestos, m uy e levad o s, 
que en la actualidad satisfacen .

Tam bién ha hablado e! señ o r S a l ­
m ón de la actuación de la Junta del 
P a ro  obrero. Recientem ente ha a c o r­
dad o  destinar veinte m illones de pe­
se tas  para continuar la s  o b ra s  em pe­
zad as. Otra im portante cantidad se 
destina al concurso de o b ras para 
alum bram iento de a g u a s  en distintos
pueblos de E sp a ñ a .

Un periodista le ha preguntado la
situación en que quedarán lo s funcio 
n arios interinos y  tem poreros de su 
M inisterio al ap licarse  la ley de R e s­

tricciones y  el señ o r Sa lm ó n  ha con ­
testado que e so s  em pleados tendrán 
que sufrir un exam en especia l de a p ­
titud. com o ha ocurrido con lo s  inte­
rinos y  tem poreros que prestan se rv i­
cio en el m inisterio de la G u erra.

E l m inistro de T rabajo  y  ju stic ia  ha 
anunciado que estudia en la actuali­
dad la reorganización de lo s se rv i­
c io s  de P rision es y  que ha redactado 
un decreto refundiendo en uno los 
d o s C u erp o s de P rision es que existen 
en la actualidad.

L o s  e s ta d ía ttte s  J e  b l a J r i J p r o ^  
m a e v e n  Jís tta rb io s

A  la una y media de la tarde el mi­
nistro de Instrucción Pública ha con­
versad o  con los periodistas.

L e s  ha m aiifcstad o  que le había 
visitado  el rector de la U niversidad  
C en tral para darle cuenta de que los 
estudiantes habían prom ovido duran­
te la m añana disturbios en la U n iver­
s id ad  y  en algu n as Facultades-

P arece  ser que el m otivo de esta 
actitud ha sido exteriorizar la  protes 
ta de un sector de los e sc o la re s  ma 
drileños por el atentado de que ha 
sid o  víctim a en S e v illa  un estudiante 
y  por lo s  ru idosos iucidentes o cu rri­
d o s  en Lieja (B élg ica) con m otivo de 
la proyección  de una película de la 
C a s a  aParam ouní», en la  que se  
ofende a España-

E 1 rector me ha dicho que una co ­
m isión de estudiantes le había v is ita ­
do para pedirle que com o protesta por 
am b os su c eso s  se  suspen diesen  las 
c la se s , a lo que la autoridad acad é­
m ica ha accedido g u sto sa . P ero  a lo 
que no ha accedido el rector ha sido  
a que se  produjeran disturbios ca lle ­
je ro s.

L a  fuerza pública ha hecho acto  de 
presencia en los lu gares donde han 
ocurrido los accidentes, d iso lvien do 
a io s  estudiantes.

H a añadido el señ or B a rd a jí que 
había p asad o  la m añana reunido con 
lo s  rectores de todas las U n iversid a­
d es e sp añ o las . Ha sido  un cam bio 
de im presiones muy n ecesario  para 
mí. pues necesitaba conocer la sitúa 
ción de lo s  problem as que afectan a 
mi Departamento.

ha d icho—en que dichas dependen 
f c ias  no deben se r  em pleadas m ás que 

para funciones parlam entarias o su s  
d erivad as. P o r  lo tanto he exp resad o  ! 
este criterio mío al señor con sejero , 
el cual me ha m anifestado que d esd e  
el momento en que lé instalaron a llí 
había estado disgustado y  que no d e­
sea  m ás que cam biarse Pero que no 
tuvo m ás rem edio que in stalarse allí 
provisionalm ente dado el estado ru i­
n oso  en que se  encontraban las o fic i­
n as destinadas a  C o n se jo  de ju stic ia . 
E s to y  haciendo unas gestion es que 
espero  reso lver pronto, encam inadas 
a traslad ar dicho Departamento ur­
gentem ente.

—Tam bién he visto  que la planta 
baja en una gran  parte está ocupada 
por fu erzas arm ad as. A éstas no la s  
cam biarem os de sitio, ya  que la s  
dependencias ocu padas por e llos no 
h as estado nunca destinadas a nin 
gún servic io  parlam entario. De todas 
la s  form as pueden ustedes asegu rar 
que si lo que la opinión catalana 
desea e s  que se  dejen libres lo s loca 
les del P a lac io  del Parlam ento, q ue­
dará satisfech a, y  que ya no lo hice 
anteriorm ente debido a la íranSitorie- 
dad de mi c a rg o  y  esperando que esto 
lo reso lv iese  mi sucesor-

L o s  in form adores le han m an ifes­
tado que tenían noticias de que el 
co n se jero  de G obernación  estaba d is­
puesto a d iso lver lo s o rgan ism o s de 
A cción C iu d ad an a . E l señor A lo n so  
ha m anifestado que esto se  debía s e ­
guram ente a órden es del m inistro 
central señ o r De Pablo  B lan co

Al preguntarle qué había sobre la 
conferencia del diputado señor R ubio, 
que y a  anunció hace unos d ías, ha 
contestado que creyendo que en la 
m ism a se  harían afirm aciones su b ver­
s iv a s , se  había dado órdenes s u s ­
pendiéndola; pero que el conferen­
ciante se  apresuró  a m anifestar que 
en ningún momento de su  d iserta­
ción se  sa ld ría  de la legalidad y  en 
vista  de lo cual ha sido nuevam ente 
autorizada.

E l m inistro de la G obernación  íie 
ne d ad as  órden es en el sentido de 
que siem pre que h aya alguna posible 
alteración del orden público no tome 
el con sejero  n inguna medida sin  a n ­
tes consultarle.

El conflicto italo - abísinio
E tio p ía  n o  c«! J e r a  n i a n a  p a l -  

^ a J a  J e  te r re n o
P a r ís .— El nuevo m inistro de E tio ­

pía, W olke M ariam . ha m anifestado 
que Etiopía tiene el propósito de pe­
dir reparacion es a Italia por lo s da­
ñ os cau sad o s en su  in vasión , si bien 
el N egu s está  d ispuesto  a aceptar la 
m ediación de la  S o c ied ad  de N acio­
nes la s  proposiciones hechas en el 
oringen del conflicto no pueden ya 
se r  con sid erad as

Etiop ía  no cederá ahora ni una 
so la  pulgada de territorio a Italia, 
porque si lo hiciera admitiría que no 
estab a  con ella toda la razón.

U n  n a e v o  pe J i  J o  J e  a rm a s  
cito  p o r  A .ls¡sin ia

P r a g a .— C om unican a esta capital 
que h oy se  ha recibido un pedido 
hecho por Etiopía a la fábrica n acio­
nal de arm as ch eco slo vaca , en el que 
se  en carga  la construcción para este 
país de fu siles, p isto las y am etralla 
d o ras por un va lo r tota! de dos millo­
nes de dólares, lo s cu a les ya han sido 
in g resad o s en un B an co  de la capital.

Im p re s ió n  J e  R o m a  a n te  la  
n n e v a  c o n ^ a is ta

R o m a.— E l ó rg an o  oficial dice hoy, 
refiriéndose a la  conquista de M aka- 
lié, que Italia se  ha quitado otra e s ­
pina que tenía c lavad a hace 40 an os 
ocupando esta capital etíope.

D ice que la guerra en el Africa 
O riental se  g an ará , aunqne no será  
tarea nada fácil. L a s  tropas, a me­
dida que van  avan zan d o , se  preocu­
pan de construir carreteras.

C re e  que e s  una dura prueba a la 
que s e  ha som etido Italia, pero que 
sa ld rá  v ictoriosa  de ella.

H o y  l&o c o m e n z a J o  l a  S« J e
la s  g estio n es co n  A le m a n ia
G in eb ra .— H oy han com enzado las 

gestion es de las C o m isio n es Política 
y  F in an ciera del o rgan ism o  interna­
cional con A lem ania. S e  ha celebrado 
una entrevista previa . N o h ay noti­
c ia s  de lo tratado en ella , aunque las 
im presiones de la S o c ie d a d  de N a­
ciones son  optim istas.

I n g la te r r a  sig n e en  s a s  ta r e a s  
a n te  el p le ito

L o n d res .— E sta  m añana en el P a ­
lacio  de B u ckin gan  se  ha celebrado 
una conferencia en la que se  ha tra­
tado com o objetivo principal de la 
actividad ginebrina.

L o s  e tio p e s  sig n en  s ie n J o  o p ti»  
m is ta s

A ddis A b eb a .— L o s  je fes m ilitares 
etíopes se  m uestran todavía optim is 
tas aun después de la última conquis­
ta italiana. Dicen que la táctica segu i­
da por su s  tropas e s  excelente y  que 
esperan que próxim am ente Italia ten­
g a  ante s í un frente tan am plio que 
no pueda atender debidam ente al 
m ism o.

E tiop ía , por el contrario, por exten­
so  que llegue a se r  el frente siem pre 
podrá avituallar perfectam ente a su s 
trop as C reen  que Italia se  está  de­
jan do dom inar por la ilusión de e sa s  
v icto rias transitorias.

E l ^ e g a s  e sp e ra  r e c a p e r a r  en  
b re v e  p la z o  s a s  c a p ita le s

A ddis A b eb a .— E l G ob iern o  está 
tranquilo y  está firmemente con ven ­
cido de que recuperará todas la s  capi­
tales perdidas. Ha m anifestado que 
su s  principales a liad o s son la crudeza 
del clim a, la s  fiebres y  su s  m agníficos 
gu errilleros, que em piezan a se r  el 
terror de la s  tropas italianas.

99E x t r a c t o  J e l  “ B o le tín  O íic ia l  
J e  l a  G e n e r a l !  J a J

P resid en cia : Dando publicidad a  la 
orden de la P residencia del C o n se jo  
de m inistros de fecha 4 de O ctubre 
del 55 , relativo a justicia.

G ob ern ación : Dando cuenta de lo s 
nom bres de los aspirantes a S ecre ta  
rías vacan tes en la región y  que tie­
nen ap ro b ad as la s  últim as o p o sic io ­
n es a secretario  de segunda ca teg o ­
ría.

T rab a jo : Decreto nom brando v o c a ­
les y  C o m isio n es Inspectoras del fun­
cionam iento de la s  oficinas de colo  
cación  de obreros en S a n  P edro  de 
T o rreló  y  en C o ll de S o u .

P residen cia : Dando cuenta del f a ­
llecim iento en B uenos A ires de! indi­
viduo catalán Pedro  M ontes de C a r  
dedeu.

Presidencia: Otro ordenando sean  
co n vo cad as o posicion es para cubrir 
la s  p lazas  que se  hallan actualm ente 
vacan tes en los Ju rad o s M ixtos.

In fo rm a c ió n  de B a rc e lo n a

I !

B arcelon a, 9 ( 10 ‘45).

A c t a a l i J a J  m a n íc ip a l

E sta  m añana ha sido  v isitad o  el 
a lcalde acccidental señor Jaum ada 
BofaruH por el diputado del parla­
m ento fran cés m onsieur P aou l Bertí.

Próximamente y  en el P a lac io  de 
P ed ralb és tendrá lu gar una exposi­
ción  de flores.

E l dom ingo s e  verificará el acto 
de entregar al eminente catalán  y 
literato A peles M aestres la m edalla 
d e  la ciudad.

A c t i v i J a J e s  J e l  p r e s iJ e n tc  in«  
fe rin o

E ste  mediodía h a  visitado  el señor

A lo n so  el P alacio  del Parlam ento c a ­
talán p ara hacerse cargo  de la s  que ­
ja s  exp resad as en casi todos los pe 
riód icos de la ciudad ante la ocupa­
ción de a lgu n as de las dependencias 
de dicho Palacio  por el C o n se je ro  de 
Justicia y  em pleados de dicho depar- 
tam enlo.

M ás tarde y  com o tenía prom etido 
ha recibido a los in form adores a los 
cuales ha com unicado que había esta­
do en el Parlam ento en donde efecti­
vam ente había com probado que eran 

.c ie rtas las quejas de la opinión b a r­
ce lo n esa . E l consejero  de ju stic ia , 
juntam ente con su s em pleados, ocupa 
v a r ia s  dependencias del piso prim ero.

— Y o  estoy conform e con usted es—

Simpático rasgo del 
barrio de San Martín

E ste  año el barrio  de S a n  Martín 
no ha organ izado  los brillam es feste­
jo s  de añ o s anteriores, pero no ha 
querido tam poco que la fecha de su  
Patron o p asase  desapercibida y  a tal 
fin ha dispuesto celebrarla en form a 
altruista, dando una comida a todos 
lo s  pobres de H uesca el próxim o día 
1 1 , a  la s  doéé de la m añana, en la 
c a sa  del señ o r B a raza .

E X T R A N J E R O
L a  n o ta  p o r  m e J i o  J e  l a  c u a l  
J i s a e l v e  H it le r  s a s  C a sco s  J e  

A c e ro
B erlín .— E l canciller Hitler ha lleva­

do a  efecto su  anunciada disolución

de lo s  cuerpos de C a s c o s  de A cero, 
para lo cual ha en viado  a Iodos los 
jefes de lo s m ism os una interesante 
nota- E n  dicha nota exp resa  su creen­
cia de que en vista  de que han jurado 
la bandera todos lo s  individuos que 
actualm ente se  encuentran sirviendo 
en fila s  no hacen falta organ izacion es 
políticas arm adas, puesto que la na­
ción está  suficientem ente defendida 
con lo s so ld ad o s. Tam bién expresa 
su  agradacim iento a d ichos jefes por 
haber contribuido con él a dar a A le­
m ania lo que necesitaba: Un pueblo, 
un Reich, una espada y un ideal polí­

tico.

P r ó r r o g a  J e  u n  a c a e r  J o  t a r c o -  
so v ié tico

A n eara. -  H oy se  han reunido re­
presentantes de Turquía y la Unión 
S o v ié tica , con m otivo de finalizar el 
antiguo pacto com ercial turco so v ié ­
tico y  han acordado por unanimidad 
prorrogarlo  por un plazo de d iezañ os.

H a n  si Jo^‘a m n is tía  J o s  tre s  
v e n iz e lis ta s

A ten as.-H o y han sid o  am nistiados 
tres o fic iales que tom aron parte en el 
reciente m ovim iento venizelista en 
M acedon ia.

E l  p e lig ro  J e  u s a r  b o m b a s  
co m o  p isa p a p e le s

Lim a.— H ace bastante tiempo que 
en la s  oficinas de un cuartel de esta 
capital se  usaba una bom ba com o pi­
sap ap eles .

H oy, sin que se  sepan las cau sas, 
ha hecho explosión dicha bom ba.

Han resultado m uertos un sargento 
y  d o s so ldados.

Es de justicia que 
así se haga

M adrid . —  L o s  diputados señores 
C a s a s ,  B o lívar, P ascu al y R oyo  Vi- 
Ilan ova , a quienes acom pañaban v a ­
rio s a b o g ad o s, se  entrevistaron en el 
C o n g reso  con lo s  jefes de gru po s 
parlam entarios para exponerles la si­
tuación anóm ala en que se  hallan m ás

de tres mil p reso s a  quienes co rres­
ponden lo s beneficios de la am nistía 
votad a por estas C o rtes y  a los que 
no ha alcanzado este beneficio.

E sta  petición se  ha hecho repetidas 
v e c e s  a va rio s  m inistros y  pretendie­
ron ver hoy al de ju stic ia , pero por 
no estar en la C ám ara  se  dirigieron a 
lo s  jefes de gru pos parlam entarios.

E l m artes entregarán lo s com isio­
n ad o s a lo s je fes parlam entarios y  ai 
G ob iern o  un escrito en el que se  r a ­
zona la petición.

L a  J e s t i tu c ió n  J e l  g o b e r n a J o r  
J e  S e v illa  b a  s i J o  la lm in a n te

Al term inar su  intervención el mi­
nistro de la G obernación  en la sesión  
de C o rtes de ayer, m uchos diputados 
le dijeron que había quitado una p o s­
tura em otiva y  sentim ental al señor 
Prim o de R ivera por su  intervención. 
E l señ or De P ab lo  B lan co  dijo:

— Naturalm ente. H ay que deshacer 
de plano un g rave  error de la Repú­
b lica, ei cual era la continuación de 
una política inhábil. L a  República no 
puede tolerar este politiqueo alrede­
dor de esto s asun tos, porque es ho­
nestidad, lim pieza y claridad en la 
conducía. P or esto yo , en el acto, 
d e sd f el banco azul, he destituido al 
gobern ador civil de S e v illa  por su 
conducta en aquella provincia.

N o se  puede tolerar de ninguna 
form a que se  com etan atentados de 
una u otra form a y  que el gobernador 
se  limite a dar la noticia-

Crimen en Laviana
O vied o .— H oy se  ha tenido noticias 

de un crimen com etido en L avian a  y 
del que resultó muerto el vecino de 
V illoría M anuel G on zález , de 64 años, 
conocido por «El Piquero».

S a lió  en la m añana de ayer de su 
dom icilio con dirección a L a v ia n a  con 
objeto de vender v a r ia s  cab ezas de 
gan ad o . H acia la s  tres de la  tarde, 
después de ven didas la s  re ses , regre­
sab a  a su  c a sa  por un cam ino poco 
transitado. S in  duda debió se r  segu í' 
do por el asesin o  o a se s in o s , quienes 
hicieron contra él v a r io s  disparos» 
dejándolo muerto. P arece  que el mo* 
tivo del crimen ha sid o  el robo, 
se  tenía a la víctim a por persona adi­
nerada.

C u an d o  fué asesin ad o  llevaba 2**' 
cim a 1.70 0  pesetas.

Ayuntamiento de Madrid




